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Congressos definiram metas para o ano

Fotos Maiquel Rosauro / CC

Os dois maiores bancos públicos do país defini-
ram seus objetivos em 2009 em dois importantes
eventos que aconteceram em abril, em Brasília. Os
participantes do 25º Congresso Nacional dos Em-
pregados da Caixa (Conecef ) chegaram a um con-
senso quanto aos temas a serem tratados nas mesas
de negociação permanente com a empresa, de for-
ma a contemplar todos os segmentos do banco. Já
o 20º Congresso Nacional dos Funcionários do
Banco do Brasil, contou com a presença de todas as
representações de funcionários e aprovaram as reso-
luções necessárias aos empregados da instituição. Veja
todas as bandeiras aprovadas na página 4.Conecef ocorreu em Brasília entre 24 e 26 de abril

Foto Divulgação / CC

Pela primeira vez, os
funcionários de car-
reira da Caixa Econô
mica Federal de San-

ta Maria entram em greve.
Praticamente 100% dos ad-
vogados, arquitetos e enge-
nheiros da empresa aderiram
à mobilização, que teve início
em 28 de abril. Os efeitos da
greve são sentidos na parali-
sação dos processos de libe-
ração das obras do Programa
de Aceleração do Crescimen-
to (PAC) e dos financiamen-
tos do Orçamento Geral da
União. Também podem
acontecer atrasos em ações
judiciais e no andamento do
programa Minha Casa, Mi-
nha vida. Apenas a Represen-
tação de Desenvolvimento
Urbano (Redur) de Santa
Maria atende 73 municípios
e com a greve devem ficar
paralisados 550 processos.

No Acordo Coletivo de Tra-
balho (ACT) 2008/2009, a
Caixa se comprometeu a revi-
sar a estrutura da carreira, im-
plantando as alterações a partir
do primeiro trimestre de 2009,
como forma de valorizar o
Quadro Profissional, compos-
to por engenheiros, arquitetos,

advogados, psicólogos, médi-
cos e odontólogos.

A proposta apresentada pela
Empresa, após o prazo ajusta-
do para a sua implantação,
além de não reestruturar a car-
reira, contemplou uma remu-
neração cerca de 30% inferior
do que aquela percebida pelos
profissionais que desempe-
nham atividades semelhantes
nos demais órgãos do serviço
público e manteve as incongru-
ências anteriores.

Como for-
ma de mos-
trar a sua in-
dignação ao
proposto até o
m o m e n t o
pela Caixa e
reafirmar a le-
galidade e a legitimidade do
pleito teve início a greve, por
tempo indeterminado, parali-
sando atividades em todas as
unidades do País, último re-
curso de que se valem, para

sensibilizar a direção da Em-
presa de que um Quadro Téc-
nico valorizado é bom para a
Caixa e para o Brasil.

Leia mais nas
páginas 2 e 5





Eu adoro a Feira do Livro. Partici-
po da organização desde novem-
bro de 2000, quando Orlando

Fonseca e eu demos início ao processo
de transição da Secretaria de Cultura
para o novo governo a ser empossado
em 2001. Montamos uma equipe de
apoio, tendo como empreendedora e
responsável pela captação de recursos a
publicitária Cristina Jobim, que não
possuía vinculação política com o go-
verno. A ideia era dar autonomia e am-
pliar a participação das entidades que
formam a comissão, aliviando o encar-
go, sobretudo financeiro, do governo
municipal. Até 2004 auxiliei a organi-
zar a feira enquanto Diretor Geral da
SMC. A partir de 2005, assumi como
responsável pela Assessoria de Impren-
sa, contando com a colaboração dos
meus alunos do curso de Jornalismo da
UNIFRA.

Estou sempre na praça durante a
feira e adoro vê-la tomada por barracas,
livros, gente indo e vindo e muitas, mas

muitas crianças deslumbradas com as
viagens que os livros proporcionam.
Uma das muitas pessoas com as quais
cruzei foi o atual prefeito. Visto que os
acadêmicos que fazem a cobertura para
a Rádio Feira – (ou Rádio Poste, como
eram as rádios da década de 50 na cida-
de) – estavam por perto, sugeri que
encostassem o prefeito no poste e fizes-
sem a entrevista. Para nossa surpresa, a
resposta do nobre alcaide foi que eu es-
taria louco para pôr a corda em seu pes-
coço. E nos deu as costas.

Tal atitude me fez refletir. Será que o
simples fato de eu ter apoiado em pú-
blico o outro candidato na época da
campanha lhe permite esta reação. Afi-
nal, eu trabalho para a feira e para Santa
Maria, como voluntário, sem receber
um centavo (meus alunos também não)
desde 2005. São inúmeras horas extra-
classe não contabilizadas no meu salá-
rio. Ao mesmo tempo, comecei a esta-
belecer relações com a declaração feita
pelo nosso comandante maior na aber-

O atual governo municipal, ao que
se sabe, trabalha com a idéia, quanto às
fontes de financiamento da cultura, de
promover os reclamados e necessários
ajustes na LIC (especialmente,
desburocratizando-a) e de criação de
um fundo municipal de apoio à Cul-
tura, para o qual seriam carreadas ver-
bas orçamentárias do próprio municí-
pio, recursos de outros entes públicos,
para-estatais e privados, destinados ao
financiamento global de ações e proje-
tos e não a um ou outro projeto espe-
cífico (estes seriam financiados, tal
como hoje, com recursos da LIC). Além
disso, haverá dotação orçamentária
própria para o custeio de projetos e
ações promovidos diretamente pela
municipalidade.

Esta, sucintamente, a visão macro e
de médio prazo da questão na atual
Administração. Sem se apartar dela, já
se desenvolvem ações concretas visan-
do criar condições para que Santa Ma-
ria se insira definitivamente no cenário
estadual e nacional como efetivo pólo
irradiador de cultura e não apenas de
geração de conhecimento acadêmico.
Exemplos: a transformação do Museu

de Artes de Santa Maria em MUSEU
de artes mesmo, de modo que o MASM
deixe de ser, tal como hoje o é (depois
de muitos anos fechado), apenas uma
precária sala de exposições; a mudança
da Secretaria de Cultura para a Gare
(avanço no projeto de revitalização da-
quele nobre espaço e de todo o seu en-
torno); a reforma da Casa de Cultura
(com recursos próprios do Município!);
o apoio à Feira do Livro, que, a despeito
de problemas na captação de recursos
(por questões legais) foi exitosa e, como
vem acontecendo a cada ano, superou
(em número de livros vendidos e de
visitantes), a anterior (aliás, a Feira será
transformada, por meio de lei, em evento
do Município, viabilizando-se, assim, a
possibilidade de receber dotação orça-
mentária para seu custeio); negociação
para aquisição do prédio da SUCV (pré-
dio de inestimável valor histórico e
arquitetônico), para inclusão no mag-
nífico complexo formado pelo Theatro
Treze de Maio e pela Casa de Cultura.

Anunciam-se, pois, excelentes as
perspectivas de futuro para a cena cul-
tural santa-mariense, com a atual Ad-
ministração municipal.

tura da feira: transformá-la em lei. Por
precaução, fui me informar nos arqui-
vos da Câmara de Vereadores e desco-
bri (com a ajuda de mais uma aluna)
que a Feira do Livro é lei, a 1133, de
1963!!! E jamais foi aplicada, já que a

Como você analisa o tratamento que a Prefeitura
vem direcionando à Cultura santa-mariense?

Bebeto Badke
Jornalista, Mestre
em Comunicação

Social pela
UNISINOS e

professor dos cursos
de Jornalismo e

Publicidade e
Propaganda da

UNIFRA
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7 Polêmica

feira surgiu da iniciativa de alunos da
Comunicação Social da UFSM em
1973. Depois de alguns anos (final dos
90) com problemas de verba, a feira
foi restabelecida em seu novo formato
a partir de 2001. Durante os oito anos

Dificilmente encontraremos al-
guém que milite na área cul-
tural de nossa cidade que não

tenha alguma queixa quanto à atuação
do poder público municipal nas ques-
tões relativas à Cultura. Isso ocorre pre-
sentemente, como ocorreu antes, em go-
vernos anteriores. Quanto ao atual go-
verno municipal ainda é muito cedo
(não se completaram cinco meses de ad-
ministração) para que se possa fazer uma
avaliação séria, criteriosa e honesta (sem
ranços e sem tentar fazer algum tipo de
proselitismo) das atividades postas sob
a responsabilidade da Secretaria de Mu-
nicípio da Cultura.

De qualquer sorte, é inegável que se
projetam consideráveis avanços para a
área cultural. Isto decorre de uma favo-
rável conjugação de fatores, enfeixados
pela clara visão da atual prefeito sobre
as questões culturais e da vontade polí-
tica, reiteradamente explicitada pelo
mesmo, de dar-se um salto de qualida-
de na condução da cultura santa-
mariense, de maneira que se possam
alavancar os processos de produção e
difusão cultural, tendo-se em conta uma
visão larga, abrangente e não
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do Governo Valdeci a captação foi pos-
sível. Em 2009, devido às restrições
impostas pela Secretaria de Finanças, a
feira e tantos outros projetos aprova-
dos pela Lei de Incentivo à Cultura do
município viram seus limites reduzi-
dos em até 70% do valor total. As im-
plicações já foram sentidas, como a falta
de grandes nomes para atrair um
público maior. Mesmo assim, os mais
de 44 mil exemplares vendidos e o a
multidão que circulou pela praça nos
15 dias comprovam que, apesar da
ameaça de politizar uma atividade
cultural e democrática, a feira resiste
por suas qualidades intrínsecas: uma
comissão organizadora que trabalha
em harmonia, com critérios bem de-
finidos, sem disputas político-parti-
dárias e, acima de tudo, uma popu-
lação difusa, ávida e heterogênea que
abraça os livros e faz a cidade respi-
rar cultura no mês de maio. E a for-
ca? Quem quiser, que atire a primei-
ra corda!

Cultura: avanços projetados

A cultura com a corda no pescoço

Antonio Candido
de Azambuja

Ribeiro
Procurador
da Fazenda

Nacional

tretenimento ou de deleite estético,
como algo feito por diletantes para
diletantes, mas como efetivo instrumen-
to de formação de cidadania, de gera-
ção de renda e de inclusão social. Em
uma palavra, a cultura precisa ser ins-
trumento de alargamento das possibili-
dades de produção dos agentes cultu-
rais e de expansão do crescimento social
e econômico de quantos nela se vêem
envolvidos (como agentes ou como re-
ceptores / consumidores do produto
cultural).

exclusivista de um ou outro segmento
sócio-cultural. Não se pode pensar cul-
tura sem pensar em diversidade e não
se pode falar em produção cultural sem
um mínimo de recursos públicos. E es-
tes, os recursos para financiamento da
cultura, não podem se limitar àqueles
provenientes da renúncia fiscal do mu-
nicípio, por meio da LIC, como ocorre
hoje. É preciso que haja também recur-
sos orçamentários para tal financiamen-
to. E é preciso que se olhe a Cultura
como possibilidade não apenas de en-

Em janeiro de 2009, Cezar Schirmer (PMDB) e José Farret (PP)
assumiram o Executivo Municipal. Nestes primeiros meses de
governo, chamou atenção a diminuição de recursos para a Feira

do Livro de Santa Maria, que ocorreu de 25 de abril a 10 de maio, e
a possibilidade de transformá-la em Lei Municipal. Além disso, os
santa-marienses presenciaram a mudança da sede da Secretaria, que
agora se encontra junto a Gare da Estação Férrea. Diante dos fatos, o
Conta Corrente questiona o tratamento que a Prefeitura direciona à
Cultura santa-mariense.
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